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RESUMO 

 
A cultura do coqueiro (Cocos nucifera L.) possui grande diversidade de utilização, 
como alimento e matéria prima para indústria dos mais variados ramos. No Brasil, a 
região Nordeste é a maior produtora, destacando-se o estado da Bahia como maior 
produtor e Pernambuco com maior rendimento em frutos por hectare. A variedade 
verde anã é mais utilizada comercialmente para obtenção da água de coco, mercado 
em expansão no Brasil. O ácaro da necrose do coqueiro, Aceria guerreronis, 
consiste em uma das principais pragas dessa cultura, ocasionando perdas 
significativas em todas as regiões produtoras, de acordo com o nível de infestação 
apresentado. Objetivou-se com esse estudo avaliar a influência dos danos causados 
pelo ácaro A. guerreronis na produção de água de coco da variedade verde Anão. O 
delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com nove tratamentos e 
cinco repetições, totalizando 45 unidades amostrais. Os tratamentos constaram de 
frutos com diferentes níveis de danos causados pelo ácaro da necrose do coqueiro. 
As variáveis analisadas foram: albúmen líquido (mL), espessura do albúmen sólido 
(mm) e peso fresco de albúmen (g). A partir dos dados obtidos de albúmen líquido 
em cada tratamento estimou-se a produção (L/ha) e a perda financeira de cada 
tratamento em relação ao tratamento controle. Frutos com 48 e 70% de danos 
causados pelo A. guerreronis apresentaram redução de albúmen líquido. A 
espessura do albúmen sólido não foi influenciada pelos tratamentos. O peso fresco 
do albúmen sólido de frutos com 70 % de danos apresentou uma redução de 
aproximadamente 75% em relação a frutos sem infestação. A produção estimada de 
frutos sem danos foi de 56.331 mil litros/ha. A diferença de rentabilidade comparada 
a frutos sem danos foi de, aproximadamente, R$ 16 e 39 mil reais para frutos com 
danos de 48% e 70%, respectivamente. 

 

Palavras-chave: Cocus nucifera L., produtividade, microácaro, ácaro da necrose do 
coqueiro. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O coqueiro é uma planta arbórea, pertencente à família Arecaceae, ao 

gênero Cocos e a espécie Cocos nucifera L. (SIQUEIRA et al., 2002). É originário do 

sudeste da Ásia (CHAN; ELEVITCH, 2006), possui grande importância devido à 

diversidade de utilização de todas as suas partes, podendo-se obter do fruto a copra 

(albúmen sólido desidratado a 6%), água, óleo e leite; as folhas são utilizadas para 

artesanato e coberturas de casas e o tronco para móveis e construções (OLIVEIRA, 

2010). 

Em 2013, a produção mundial de coco foi de 62,5 milhões de toneladas, 

sendo a Indonésia o maior produtor, seguido por Filipinas, Índia, Brasil e Sri Lanka, 

que somaram juntos 52,00 milhões de toneladas, representando 83,20% da 

produção mundial. O Brasil representa apenas 4,30%, com aproximadamente 2,6 

milhões de toneladas (FAO, 2014). 

Em 2016, o Brasil produziu 1,7 milhões de frutos em 234 mil hectares e 

rendimento médio de 7,5 mil frutos por hectare, aproximadamente. As regiões 

Nordeste e Norte são responsáveis por cerca de 80% da produção nacional. Sendo 

o estado da Bahia o maior produtor, seguido pelos estados do Ceará, Sergipe, Pará 

e Pernambuco. Quanto ao rendimento de frutos por hectare, o estado de 

Pernambuco lidera o ranking nacional, com 19,679 mil frutos por hectare (IBGE, 

2016). 

O mercado de coco verde tem crescido nos últimos anos com aumento do 

consumo da água de coco e o crescimento das indústrias de envasamento (DINC, 

2016), sendo a variedade verde anã mais utilizada comercialmente no Brasil para 

essa finalidade (ARAGÃO et al., 2010). 

As pragas constituem-se em um dos fatores mais limitantes que afetam a 

produção do coqueiro. O ácaro da necrose do coqueiro, Aceria guerreronis Keifer 

(Acari: Eriophyidae) é considerado uma das mais importantes pragas por ser de 

difícil controle e se encontrar geralmente protegido pelas brácteas dos frutos e nos 

folíolos, não sendo atingidos pelos inseticidas e/ou acaricidas na ocasião das 

pulverizações, causando sérios prejuízos a diversos genótipos de coqueiro 

(MOREIRA, 2002). 



As perdas provocadas por A. guerreronis têm sido estimadas em vários 

países e altas densidades populacionais desse ácaro vêm sendo registrados no 

Brasil, principalmente na região Nordeste, provavelmente devido à distribuição do 

coqueiro no país e ao clima propício para o desenvolvimento e dispersão do ácaro 

(LAWSON-BALAGBO et al., 2007; REIS et al., 2008; GALVÃO et al., 2011; SOUZA 

et al., 2012; MELO et al., 2014). 

Os danos provocados por A. guerreronis contribuem para a perda de 

peso, tamanho, redução do albúmen líquido e sólido e valor comercial dos frutos 

(MARIAU; JULIA, 1970; MORAES; FLECHTMANN, 2008). As perdas ocasionadas 

pelo ataque do ácaro são variáveis, de acordo com o nível de infestação 

apresentado no coqueiral, conforme evidenciado em diversos estudos. Mirisola Filho 

(2002) relatou que as perdas ocasionadas por este ácaro podem ser superiores a 

60% da produção. Mariau et al. (1981) relata que altas infestações podem diminuir 

em 50% o tamanho do fruto. 

Apesar da importância da cultura do coqueiro e do potencial de expansão 

do mercado de água de coco, bem como dos prejuízos causados pelo A. 

guerreronis, são escassos na literatura informações dos impactos deste ácaro sob 

aspectos quantitativos e qualitativos do coqueiro.  



 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Aspectos gerais da cultura do coqueiro 

 

O coqueiro pertence à família Arecaceae, ao gênero Cocos e espécie 

Cocos nucifera L., única deste gênero (SIQUEIRA et al., 2002), a qual é subdividida 

em quatro variedades: typica (Gigante), Nana (Anã), spicata e synphyllica, dentre as 

quais, as mais importantes do ponto de vista agronômico são as variedades Gigante 

e Anão (ARAGÃO et al., 2002; SILVA, 2015). É originário de zonas costeiras do 

sudeste da Ásia (Malásia, Indonésia e Filipinas) (CHAN; ELEVITCH, 2006) e 

grandes plantios são encontrados entre os paralelos 23°N e 23°S, estando em mais 

de 200 países diferentes (FOALE; HARRIES, 2009). 

O sistema radicular do coqueiro é formado por raízes fasciculadas, 

divididas em: primárias (mais grossas), secundárias e terciárias. O caule é do tipo 

estipe, não ramificado, muito desenvolvido e bastante resistente. Possui uma única 

gema de crescimento que é protegida pela copa e formada por um tufo de folhas 

(PASSOS, 1998). 

As folhas são do tipo penada, constituídas de pecíolo e ráquis, quando 

maduras medem de 4 a 6 metros de comprimento, podendo apresentar 300 folíolos 

com aproximadamente 1,3 metros cada. O coqueiro anão pode emitir 18 folhas por 

ano desde que encontre condições ambientais favoráveis (PASSOS, 1998). E essas 

permanecem vivas por um período de 36 a 42 meses e conduz a planta ao total de 

25 a 30 folhas (CHILD, 1974). 

A inflorescência é formada na axila das folhas e apresenta flores 

masculinas na parte terminal do pedúnculo e flores femininas na região basal da 

mesma inflorescência paniculada, protegida por brácteas grandes denominadas 

espatas. O pegamento das flores femininas é diretamente influenciado pelo estado 

nutricional e hídrico da planta (PASSOS, 1998). Os coqueiros com melhor resposta 

produtiva são visíveis não apenas pelo número de inflorescências por ano como, 

também, pelo maior número de flores femininas por inflorescência (SANTOS, 2007).  

Cada folha emitida representa a emissão de uma flor e 

consequentemente formação de um novo cacho na planta. A última inflorescência 



aberta consiste no cacho de número 10, pois entre este cacho e o ponto de emissão 

foliar tem se ainda nove espatas fechadas, conforme apresentado na Figura 1.  

 

 

 

Figura 1. Filotaxia do coqueiro (Pinho, 2008, Adaptado de Frémond et al.,1966). 
 

O fruto é uma drupa formada por uma epiderme lisa ou epicarpo, que 

envolve o mesocarpo espesso e fibroso, no seu interior encontra-se uma camada 

fina de cor marrom, o tegumento, onde fica o embrião. A cavidade interna é 

preenchida pelo albúmen líquido, ou seja, a água de coco (PASSOS, 1998). A 

formação de albúmen líquido inicia com dois meses após o processo de fertilização 

e atinge o ápice oito meses após a fecundação (frutos do cacho 18) (ARAGÃO et al., 

2005). 

Essa planta, também conhecida como planta da vida, oferece 

possibilidades de utilização de todas as suas partes, como raiz, caule, folha, 

inflorescência e fruto, empregados para fins artesanais, alimentícios, nutricionais, 

agroindustriais, medicinais, biotecnológicos, entre outros (RIBEIRO, 2008). 

Cultivado em mais de 90 países, estima-se que 89,90% da produção 

mundial são representadas pela participação dos dez principais produtores 

mundiais. Sendo a Indonésia o maior produtor mundial, seguido por Filipinas, Índia, 

Brasil e Sri Lanka. Em 2013, esses países produziram juntos 52,00 milhões de 

toneladas, representando 83,20% da produção mundial. Indonésia, Filipinas e Índia 

respondem por 75,30% da produção mundial, o Brasil representa 4,30% do total 

(FAO, 2014). 



Aproximadamente, 90% da produção de coco do mundo advém de 

pequenos agricultores, com áreas de até cinco hectares, sendo o mercado interno 

dos países produtores, o principal consumidor dessa produção (LOIOLA, 2014). 

Em 2016, o Brasil produziu 1,7 milhões de frutos em 234 mil hectares e 

rendimento médio de 7,5 mil frutos por hectare, aproximadamente. As regiões 

Nordeste e Norte são responsáveis por cerca de 80% da produção nacional. Sendo 

o estado da Bahia o maior produtor do Brasil, seguido pelos estados do Ceará, 

Sergipe, Pará e Pernambuco. Apesar de ser o quinto maior produtor do Brasil, o 

estado de Pernambuco possui o melhor rendimento, com 19,679 mil frutos por 

hectare (IBGE, 2016). 

Devido à expansão da coconicultura regiões não tradicionais, como os 

perímetros irrigados do Submédio do Vale do São Francisco, localizado no pólo 

Juazeiro-BA/Petrolina-PE vem surpreendendo com plantios (MOREIRA; 

NASCIMENTO, 2002). No Distrito de Irrigação Senador Nilo Coelho (DINC), em 

Petrolina, PE, a cultura do coqueiro ocupa o 3º lugar entre as espécies cultivadas, 

com uma área 2.545 hectares plantados. Nesta região, o mercado de coco verde 

tem crescido nos últimos anos com aumento do consumo da água de coco e o 

crescimento das indústrias de envasamento, que vêm disponibilizando o produto nos 

supermercados, restaurantes e lanchonetes locais e em outros Estados (DINC, 

2016). 

A variedade anã é mais utilizada comercialmente no Brasil para obtenção 

da água de coco, devido a sua precocidade, podendo iniciar sua floração com até 

dois anos de idade após o plantio definitivo, desde que haja aplicação de tecnologia 

adequada. Além de apresentar, normalmente, maiores produções de água, possuem 

um valor sensorial de sabor adocicado superior, devido aos maiores teores de 

glicose e frutose e ao maior grau brix (ARAGÃO, 2002). 

Esta variedade está subdividida em três cultivares: anão verde, anão 

amarelo e anão vermelho. O coqueiro verde anão é o mais adequado ao plantio para 

consumo “in natura” devido às outras duas variedades estarem associadas à ideia 

incorreta de que o fruto amarelo ou vermelho é um fruto maduro, sendo impróprio 

para o consumo (MADEIRA et al., 1998). Além disso, apresenta menor oxidação da 

casca, proporcionando maior resistência ao transporte resultando em um melhor 

aspecto visual ao fruto em relação aos tipos anão-amarelo e anão-vermelho 

(RIBEIRO et al., 1999). 



O coqueiro verde anão é precoce, iniciando a produção em média com 2 

a 3 anos após o plantio, apresentando uma produtividade média 150 a 200 

frutos/planta/ano, tendo vida útil em torno de 30 a 40 anos. Seu porte é reduzido 

podendo atingir de 10 a 12 m de altura, seus frutos são menores e capazes de 

armazenar em média 300 mL de água (ARAGÃO et al., 2010). 

A área de plantio da variedade coqueiro verde anão vem crescendo nos 

últimos anos em função do aumento no consumo de água de coco (CASTRO, 2007), 

impulsionada principalmente pela inclusão de hábitos saudáveis no comportamento 

da população brasileira. Essa evolução ocorre também devido a maior preocupação 

do setor industrial em disponibilizar o produto nas prateleiras dos supermercados em 

diferentes embalagens (MARTINS; JESUS JUNIOR, 2014). 

Os benefícios nutricionais da água de coco são reconhecidos 

mundialmente, além de ser uma bebida refrescante de baixa caloria é também um 

alimento, destacando-se a sua constituição rica em eletrólitos, sais minerais, 

vitaminas, aminoácidos e glicídios que podem prevenir a desidratação, desnutrição 

proteica e atuar como isotônicos naturais (HOFFMAN et al., 2002). 

No entanto, oficialmente poucas são as informações sobre o consumo de 

água de coco. Estima-se que o coco vendido de maneira informal, responda por 

80% do volume consumido no país (CUNHA, 2011) e que o consumo nacional de 

água de coco, esteja ao redor de 100 a 350 milhões de litros por ano, com uma taxa 

de crescimento de aproximadamente 20% ao ano (FONTENELE, 2005; CARVALHO 

et al., 2006; FONTES; WANDERLEY, 2006).  

 

2.2 Ácaro da necrose do coqueiro 

 

O ácaro da necrose do coqueiro, Aceria guerreronis Keifer pertence a 

ordem Acari e família Eriophyidae, sendo descrito pela primeira vez por Keifer em 

1965, de espécimes coletados em materiais provenientes do estado de Guerrero no 

México (KEIFER, 1965). Os primeiros relatos dessa praga no Brasil ocorreram em 

1964 em coqueirais no Rio de Janeiro (ROBBS; PERACCHI, 1965) e posteriormente 

em Pernambuco, causando necrose e morte de mudas (AQUINO; ARRUDA, 1967). 

Sendo considerada uma das principais pragas do coqueiro nas Américas, África e 

parte da Ásia (MARIAU, 1977; NEGLOH et al., 2011; NAVIA et al., 2013). 



O ciclo biológico do ácaro da necrose contempla estádios de ovo, larva e 

ninfa com durações de 2,5 a 3,5 dias, 1,5 a 2,5 dias, e 2,0 dias, respectivamente, até 

atingir a fase adulta (submetido a temperatura de 26 a 30°C e 80% de umidade 

relativa). Os ácaros apresentam um período de imobilidade de 1,0 a 1,5 dias entre 

as fases de ninfa a adulto. No total, o período de ovo a adulto dura em torno de 10 

dias (SOBHA; HAQ, 2011). Quando adulto possui corpo vermiforme, com coloração 

branco-leitosa e dois pares de pernas. As fêmeas possuem 205 a 255 micrômetros 

de comprimento e 36 a 52 micrômetros de diâmetro (KEIFER, 1965), podem 

ovipositar por até 15 dias e colocam em média 66 ovos (SOBHA; HAQ, 2011). 

Os fatores climáticos são muito importantes no desenvolvimento e 

proliferação dos ácaros. Em períodos chuvosos a população do ácaro da necrose 

diminui, sendo mais abundante nos períodos quentes e secos (SOUZA et al., 2012). 

A temperatura ideal para o desenvolvimento do ácaro é de 33,6ºC a 40ºC 

(ANSALONI; PERRING, 2004). O vento é o principal meio de dispersão entre 

plantas e o caminhamento é a principal forma de migração na mesma planta 

(GALVÃO et al., 2012). 

As colônias do ácaro da necrose do coqueiro localizam-se na região 

meristemática do fruto coberta pelas brácteas, denominadas perianto (ALENCAR et 

al.,1999). Os danos ocasionados são oriundos do processo de alimentação, no qual 

o ácaro perfura as células com estiletes quelicerais e alimenta-se do conteúdo 

celular extravasado. Inicialmente são formadas cloroses em formato triangular na 

epiderme dos frutos que, posteriormente, se expandem e tornam-se necrosadas, 

podendo ocorrer rachaduras longitudinais, exsudações gomosas na epiderme e 

deformações nos frutos (OLIVEIRA et al., 2012). 

O ácaro da necrose pode ocorrer em frutos de diversas idades, mas as 

máximas populações ocorrem principalmente em frutos das folhas 13 e 14, com três 

e quatro meses de idade aproximadamente, declinando posteriormente (GALVÃO et 

al., 2011; NEGLOH et al., 2011; SOUZA et al., 2012). 

Os danos provocados por A. guerreronis ocasiona perdas significativas 

em todas as regiões que produzem coco no mundo, causando redução no peso, 

tamanho, albúmen líquido e sólido e no valor comercial dos frutos, principalmente se 

destinados ao consumo “in natura’ (MARIAU; JULIA, 1970; MORAES; 

FLECHTMANN, 2008; NEGLOH et al., 2011). 



As perdas ocasionadas pelo ataque do ácaro-da-necrose são variáveis de 

acordo com o nível de infestação apresentado no coqueiral. De acordo com Mirisola 

Filho (2002), as perdas podem ser superiores a 60% da produção. Já Mariau et al. 

(1981) relatam que altas infestações podem diminuir em 50% o tamanho do fruto. 

Enquanto Oliveira (1986) constatou redução do albúmen sólido em 30 a 80%. No 

Caribe, devido ao ataque da praga a queda prematura dos frutos foi constatada uma 

variação de perdas entre 10 e 100% no litoral da Tanzânia e nas ilhas Máfia. Em 

Zanzibar e Pempa foi relatada uma média de 21% de perdas (SEGUNI, 2002). 

O monitoramento dessa praga no pomar é essencial para realizar um 

controle eficiente. De acordo com metodologia proposta pela Embrapa Semiárido, 

em área de 1 a 4 hectares devem ser avaliadas, quinzenalmente, 40 plantas, sendo 

10 plantas na bordadura e 30 plantas dentro do pomar. Em cada planta, selecionada 

ao acaso, deve-se realizar inspeção de dois cachos, o primeiro com frutos até 3,5 

cm de diâmetro e o segundo cacho, com frutos acima de 3,5 cm e até 6 cm de 

diâmetro. Em cada cacho, deverão ser quantificados o número total de frutos e o 

número de frutos com sintomas de ataque do ácaro da necrose. O nível de ação 

proposto é de 5% de frutos com sintomas de ataque de ácaro da necrose 

(ALENCAR et al., 2000). 

O controle do ácaro da necrose é realizado principalmente com o uso de 

agroquímicos. Atualmente, 10 produtos sintéticos são registrados no MAPA 

(Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) para a o controle do ácaro da 

necrose do coqueiro, à base dos seguintes principios ativos: abamectina, 

espirodiclofeno, espiromesifeno, fenpiroximato, piridabenm hexitiazoxi e azadiractina 

(AGROFIT, 2017). 



3. OBJETIVO 

  

3.1. Objetivo Geral 

 

Avaliar a influência dos danos causados pelo ácaro Aceria guerreronis na 

produção de água de coco da variedade verde Anão. 

 

3.2. Objetivos Específicos 

 

- Quantificar a produção de albúmen líquido, espessura de albúmen sólido e 

peso fresco do albúmen sólido em frutos com diferentes níveis de danos causados 

pelo A. guerreronis. 

- Estimar produção de água de coco em frutos com diferentes níveis de 

danos causados pelo A. guerreronis. 



 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido em uma área comercial de produção de 

coco verde anão, com dez anos de idade, localizada no Perímetro de Irrigação 

Senador Nilo Coelho, Núcleo 4, município de Petrolina, PE, situada entre as 

coordenadas de 9°20’08.2”S e 40°44’40.8”W, no período de maio a novembro de 

2016 (Fig. 2). Segundo a classificação climática de Köppen, a região apresenta 

clima do tipo BSWh', semiárido, e valores médios anuais das variáveis 

climatológicas: temperatura do ar 26,5 °C, precipitação pluvial é de 541,1 mm e 

umidade relativa do ar de 65,9% (AZEVEDO et al., 2003). 

 

 

Figura 2. Área comercial de coco verde anão, Petrolina, PE, 2016. 
 

Na área de condução do experimento, foram produzidos 30,4 frutos por 

planta, com 16 emissões no ano de 2016, totalizando 921.242 frutos por ano.  O 

sistema de plantio era em triângulo equilátero, com 7,5 m de lado, totalizando 1.894 

plantas em uma área de 9,24 ha. 

Toda a produção da área foi destinada a indústria para extração e 

envasamento da água-de-coco, na qual os big bags (sacolas com 1,8 metros de 

altura e 1 metro de diâmetro, em material de nylon, com capacidade para 1 tonelada 

de coco) consiste na unidade de produção. Sendo a atividade de colheita realizada 

em quatro etapas denominadas: corte, destalo, recolhimento e enchimento de bags. 



Os tratos culturais realizados foram: limpeza e arejamento da copa 

através da retirada das folhas secas, as quais eram colocadas no meio das linhas do 

plantio para posterior trituramento e forração do solo com cobertura morta. O 

controle das plantas espontâneas foi realizado com herbicida na área de projeção da 

copa das plantas e cobertura morta nas entrelinhas. O controle fitossanitário foi 

realizado com aplicações de agroquímicos, para o controle de ácaro da necrose do 

coqueiro, mosca branca. Para a broca-do-coqueiro, transmissor da doença anel 

vermelho, foram colocadas armadilhas contendo feromônio, restos de cultura e 

cana-de-açúcar na bordadura da área com 150 metros de distância entre as 

armadilhas. 

A determinação da presença e dos sintomas do ataque do ácaro da 

necrose foi utilizada uma adaptação do método da Embrapa Tabuleiros Costeiros 

(FERREIRA, 2006), no qual 5 % do total de plantas da propriedade são avaliados. 

Os níveis de controle adotados pela empresa foram 3% da incidência dos sintomas 

para o cacho da folha nº 13; 5% para incidência no cacho da folha nº 14; e 30% para 

presença nas plantas avaliadas. Nestas condições foram realizadas pulverizações. 

O sistema de irrigação utilizado para fornecimento de água para cultura foi por 

microaspersão. A adubação foi realizada por fertirrigação com base nas 

recomendações da análise de solo, realizada a cada seis meses. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com nove 

tratamentos e cinco repetições, totalizando 45 unidades amostrais. Os tratamentos 

constaram de frutos com diferentes níveis de danos causados pelo ácaro da necrose 

do coqueiro baseado na escala diagramática desenvolvida por Galvão et al (2008). 

Assim, o tratamento 1: frutos sem dano (Testemunha); tratamento 2: frutos com 1% 

de dano; tratamento 3: frutos com 2% de dano; tratamento 4: frutos com 4% de 

dano; tratamento 5: frutos com 8% de dano; tratamento 6: frutos com 16% de dano; 

tratamento 7: frutos com 32% de dano; tratamento 8: frutos com 48% de dano; 

tratamento 9: frutos com 70% de dano (Fig. 3). 

 

 

 

 

 



 

 

 

Figura 3. Frutos com diferentes níveis de dano causado pelo Aceria guerreronis e os 
tratamentos avaliados, Petrolina, PE, 2016. 
 

Durante o processo de colheita frutos oriundo do oitavo cacho após 

inflorescência totalmente aberta (cacho 18) foram recolhidos e levados para um 

galpão, onde foram selecionados de acordo com o grau de infestação. Para uma 

maior precisão na classificação dos frutos e diferenciação dos tratamentos realizou-

se identificação visual com base na escala diagramática, realizado por três 

avaliadores. 

Após o processo de seleção de frutos, quantificou-se o albúmen líquido 

(mL), com o auxílio de um furador de coco mecânico e uma proveta graduada. A 

espessura do albúmen sólido (mm) foi realizada com uma régua milimétrica, 

medindo-se a média de quatro pontos em cruz. Posteriormente, o albúmen sólido foi 

extraído com uma espátula e pesado em balança eletrônica para a obtenção do 

peso fresco (g). 

A partir do número de frutos (921.242) produzidos na área total da 

propriedade (9,24 ha) durante o ano de 2016, estimou-se o número de frutos para 



um hectare, obtendo-se 99.701 frutos/ha/ano. Através do produto entre o albúmen 

líquido obtido em cada tratamento e o número total de frutos/ha/ano, obteve-se a 

estimativa de produção em litros/hectare para cada tratamento. 

Estimativa de produção: 

 

E= 

921.242 (frutos/ano)

9,24 (ha)

= 99.701 (frutos/ha/ ano)

 

Tratamento= (99.701) * (mL de frutos com x % de dano)
 

 

A perda financeira foi estimada por meio da diferença entre o volume 

obtido em cada tratamento e o volume dos frutos sem nenhum dano, ao custo de um 

real por litro. 

Estimativa de perda (1real/ litro): 

 

Tratamento = [ (99.701) * (mL frutos com 0% de dano) ] -

[(99.701) * (mL de frutos com x de dano)]
 

 

Os dados foram submetidos às análises de variância e teste de Tukey a 

5% de probabilidade, utilizando-se o Programa ASSISTAT (SILVA, 2016). A variável 

de albúmen líquido foi submetida à análise de regressão. 

 



 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A quantidade de albúmen líquido e os diferentes níveis de danos 

causados pelo ácaro da necrose A. guerreronis resultaram em uma correlação 

significativa caracterizada pela equação y = 536,8 – 439,8x (r2= 85,66) (Fig. 4). 

Frutos sem danos do ácaro obtiveram média de 565 mL de albúmen líquido e frutos 

com 70% de danos apresentaram 166 mL. Já frutos com 48% e 70% de dano, a 

quantidade de albúmen líquido foi de 163 e 399 mL, respectivamente, 

correspondendo à redução de 29 e 70 %. A cada 1% de dano no fruto obtém-se 

redução de 4, 4 mL de albúmen líquido. Dessa forma, para que um pomar obtenha 

produção mínima de 400 mL de albúmen líquido por fruto, o máximo de dano 

causado pelo A. guerreronis é de 31,1%. 

 

   

 

Figura 4. Quantidade de albúmen líquido (mL) em frutos de coqueiro verde anão em 
função de diferentes níveis de danos causados pelo ácaro da necrose 
(Aceria guerreronis), Petrolina, PE, 2017. 



 

Os resultados obtidos nesse trabalho corroboram com os resultados 

relatados por Rezende (2014), em que as perdas ocasionadas pelo ataque do ácaro 

da necrose são variáveis de acordo com o nível de infestação apresentado, podendo 

ser responsável pela redução de até 60% no número médio de frutos por planta e de 

28% do albúmen líquido. 

Quanto à espessura do albúmen sólido (Fig. 5a) não foi verificada 

influencia dos diferentes níveis de danos no fruto causado pelo ácaro. Esse 

resultado já era esperado, pois o ponto de maturação dos frutos utilizados no 

experimento (frutos do cacho 18) foi o ideal para frutos destinados à indústria de 

água de coco, por ser o momento em que se obtém maior quantidade de albúmen 

líquido. 

Conforme verificado por Aragão et al. (2005), os frutos da cultivar verde 

anão atinge pico de produção de albúmen líquido nos meses 6 (369,9 mL), 7 (391,2 

mL) e 8 (396,6 mL) após a fecundação. A partir deste período ocorre decréscimo 

acentuado do volume, devido ao processo de maturação fisiológica do fruto, no qual 

o albúmen líquido é transformado em albúmen sólido, e perdas de água por 

evaporação. 

No entanto, para a variável peso fresco do albúmen sólido observou-se 

diferença estatística entre frutos com 70% de danos e os demais tratamentos, com 

exceção de frutos com 16% de danos que foi semelhante a todos os tratamentos 

(Fig. 5b). Os frutos com 0, 1, 2, 4, 8, 32 e 48 % de danos causados pelo ácaro da 

necrose apresentaram maior quantidade de albúmen sólido, enquanto que os frutos 

com 70% de dano apresentou redução de aproximadamente 75% em relação a 

frutos sem infestação. Esse resultado corrobora como o resultado obtido por Oliveira 

(1986) que constatou redução de albúmen sólido em 30 a 80%. 
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Figura 5. a) Espessura de albúmen sólido; b) peso fresco do albúmen sólido em 
frutos de coqueiro verde anão com diferentes níveis de danos causado pelo 
ácaro da necrose (Aceria guerreronis), Petrolina, PE, 2017. 

 

Observou-se na Tabela 1, que a produção estimada de frutos sem danos 

foi de 56.331 mil litros/ha, enquanto que frutos com 48% e 70% de danos obtiveram 

produções de 40.084 e 16.552 mil litros/ha, respectivamente. Considerando-se que 

toda a produção é destinada a indústria ao preço de um real por litro, a diferença de 

rentabilidade será de R$ 16 e 39 mil reais, aproximadamente, quando comparado a 

frutos isentos de danos. 

 

 



Tabela1. Estimativa de produção de água de coco em frutos com diferentes níveis 
de danos causados pelo ácaro da necrose do coqueiro, Aceria guerreronis, 
em área de produção comercial no município de Petrolina, PE, 2017. 

Níveis de dano 0% 1% 2% 4% 8% 16% 32% 48% 70%

Média de L/ fruto 0,565 0,485 0,538 0,525 0,468 0,45 0,436 0,402 0,166

Produção (L/ ha/ ano) 56.331 48.360 53.645 52.349 46.665 44.870 43.474 40.084 16.552

Perda R$ (ha/ ano) 0 -7.971 -2.686 -3.983 -9.666 -11.461 -12.857 -16.247 -39.779

ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO DE ÁGUA DE COCO

 
 

Os dados apresentados nesse trabalho demonstram uma redução 

significativa do albúmen líquido em função dos danos do ácaro em frutos de 

coqueiro. No entanto, as avaliações realizadas foram apenas quantitativas, devendo-

se avaliar a influência dos danos causados no fruto em aspectos qualitativos para 

obter uma avaliação mais precisa do impacto do A. guerreronis na produção de água 

de coco. 



 

6. CONCLUSÃO 

 

Frutos com 1% de danos causados pelo ácaro da necrose Aceria 

guerreronis apresentaram redução de 4,4 mL albúmen líquido. 

A espessura do albúmen sólido não foi influenciada pelos danos 

ocasionados por A. guerreronis em frutos de coco. 

O peso fresco do albúmen sólido em frutos com 70% de danos causados 

por A. guerreronis apresentou redução de aproximadamente 75% em relação a 

frutos sem infestação. 
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